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Freud

Pai da psicanálise,
doutrina psicológica

sciência é determina-
da por fatores incon-
scientes estruturados
a partir das vivências
afetivas da primeira
infância.

Globalização

Processo de rup-
tura de fronteiras,
em primeiro plano,
econômico, pelo qual
as empresas não se
organizam mais res-
peitando limites na-
cionais. A globaliza-
ção impõe o fim da
autonomia das nações
na gerência de seus
interesses particula-
res, devendo todas
se submeter à lógica
global do capital.
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Hegel
Autor do século XIX,
representante do Ide-
alismo Alemão, autor
da Fenomenologia do
Espírito, livro no qual
procura descrever a
dialética do espírito
objetivo, desde a ini-
cial alienação com-
pleta entre Natureza
e Cultura até a síntese
completa de ambos no
Espírito Absoluto.

Husserl
Pai da Fenomenolo-
gia contemporânea
que procura fazer dela
uma ciência rigorosa
através de procedi-
mentos como a ‘ep-
oché’ (suspensão do
juízo) até a descrição
das ‘essencialidades’
pelas quais a consciên-
cia constitui o sentido
dos objetos. Define
a consciência como
‘intencionalidade’ pro-
curando alcançar o
momento anterior à
distinção entre sujeito
e objeto.
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Merleau-Ponty
F e n o m e n ó l o g o
francês,  autor da
Fenomenologia da
Percepção, livro no
qual contesta a con-
cepção cartesiana de
consciência e a du-
alidade de corpo e
alma, propondo uma
compreensão não du-
alista do ser humano.

Jean-Paul Sartre
Famoso autor de liter-
atura (A Náusea) e de

ista, cruzando o mé-
todo fenomenológico
com preocupações
marxistas. Intelectual
engajado envolveu-se
nas grandes questões
políticas de seu tem-
po.
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Russel

glês, autor do Prin-
cipia Matemática,
livro que estabelece
a compreensão da
matemática moderna.
Combatia as diver-
sas formas de ideal-

metafísica em nome
do Empirismo Lógico
e de uma concepção

Heidegger
Aluno de Husserl
que desenvolve sua
própria concepção de
fenomenologia. Autor
de Ser e Tempo, livro
no qual procura de-
screver as estruturas
‘epocais’ da existên-
cia, definida como
da-sein (‘ser aí’): o
ser humano é desde
o começo já lançado-
no-mundo. Procura
compreender onto-
logicamente a ‘angús-
tia’ existencial.
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Moore

Companheiro de
Russell em sua luta
contra o idealismo
e a metafísica, autor
de Principia Ética,
livro que estabelece
as bases do utili-
tarianismo (versão

tarismo) e da crítica
às ‘falácias natural-
istas’ no campo da
moral.

Círculo de Viena

Grupo de intelec-
tuais ligados à ciên-
cia que se reuni-
ram em Viena, na
Áustria, nos anos
20, e lançaram um
famoso manifesto,
a Concepção Cientí-

qual anunciavam sua
tarefa de destruição
da visão metafísica
de mundo, colo-

rumo certo da ciên-
cia. Formuladores

cido como Positiv-
ismo Lógico.
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Socialismo

Doutrina política ex-
acerbada no século

cessidade de romper
com a propriedade
privada e da posse co-
letiva dos bens e dos
meios de produzi-los.

Mais-valia

Estratégia denunciada
por Marx pela qual o
capital obtém o lucro,
ao pagar ao trabalha-
dor apenas uma parte
do trabalho que ele
tem em produzir uma
mercadoria, ficando
com a parte restante
para si, apropriando-
se do trabalho alheio
sem nada produzir.

Democracia

Sis tema  po l í t i co
no qual o poder de
decisão pertence à
maioria.

Oligarquia

Sistema político no
qual o poder de de-
cisão pertence a um
grupo ou a uma mi-
noria. Distingue-se
da monarquia, em que
o poder de decisão
pertence a uma pes-
soa só.
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Utopia

Termo derivado de
‘topos’ (lugar) e de

valor de negação. Um
não-lugar, ou seja,
algo que não tem ex-
istência real, mas que
uma vez formulado
pode servir de parâ-
metro para a ação e o
pensamento humano.

Anarquismo

Doutr ina pol í t ica
cujo nome deriva de
‘arqué’ (princípio) e
o prefixo de nega-
ção (‘an’) ,  ‘sem-
princípios’, também
formulada no século
XIX, concorrente dos
socialistas e dos co-
munistas, que também
apregoam o fim da
propriedade privada,
mas discordam (dos
marxistas) de que o
Estado deveria ser
tomado por um par-

automático do Estado
e a usufruição espon-
tânea, sem regras e
sem líderes, dos bens
materiais.
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Ontologia

estuda o ‘ser’ (‘on-
tos’, em grego), ou
seja, aquilo que existe
por si e por si subsiste
(independentemente
dos pensamentos do
ser humano), como
a ‘substância’ ou a
‘essência’ das coisas.

Katarse

Palavra de origem
grega que significa

ção’; termo de origem
médica que foi usado
por Aristóteles em sua
Poética para explicar
o efeito que a obra
de arte (a tragédia
em particular) exerce
sobre os seres huma-
nos, fazendo-os se
libertar de suas dores
e de seus medos, jus-
tamente através da

personagens apresen-
tados na narrativa.

Paradigma

Termo de origem
grega que significa
‘modelo’, ‘tipo’ ou
‘padrão’. Um para-
digma é um modelo
tomado como regra
ou critério de com-
paração para medir o
grau de exatidão com
que uma coisa é feita.
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  Épico

Gênero literário de
narrativa que se dis-
tingue da lírica (que
se atém à expressão
de vivências subjeti-
vas) e do drama (que
descreve uma ação
limitada a um person-
agem ou grupo res-
trito de personagens).
O romance épico en-
volve uma temporali-
dade ampliada e tem
por personagem não
uma pessoa ou grupo
em particular, mas a
história de toda uma
época, uma geração
ou um povo.

Dostoievski

Autor de literatura
realista russo, do sé-
culo XIX, que de-
senvolveu uma nova
forma de romance
(chamada de romance
polifônico), no qual
as diversas vozes dos
personagens não são
nunca reduzidas a
uma só voz subjacen-
te nem determinadas
por um sentido único.
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Franz Kafka

Autor de literatura
tcheco, do século XX,
criador de formas
literárias insólitas e
recheadas de ‘absur-
dos’, em que os perso-
nagens são envolvidos
em esquemas que não
compreendem e ter-
minam geralmente de
maneira trágica.
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 Ser social

A noção de ‘Ser So-
cial’ em Lukács en-
volve dois aspectos
concomitantes: a pre-
sença de determina-
ções causais naturais
de um lado, e a ação
criadora da práxis
humana de outro, ou
seja, o Determinismo
e a Liberdade, duas
dimensões opostas
articuladas pela noção
integradora de ‘trab-
alho’.
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